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Resumo

Gastropoda é o grupo mais diverso de Mollusca, contudo ainda existem muitas lacunas no conhecimento, 
e os moluscos terrestres e de água doce são um exemplo. Desta forma, apresentamos o levantamento dos 
gastrópodes do campus Urca da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), área limítrofe 
com o Parque Natural Municipal da Paisagem Carioca e inclusa na área de amortecimento do Monumento 
Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Foram selecionados 11 pontos de amostragem e utilizamos 
uma metodologia direta de coleta. Ao todo foi encontrado um total de 1829 exemplares distribuídos em 18 
espécies dentro de 12 famílias. O presente estudo pode mostrar a importância de áreas urbanas protegidas na 
conservação da fauna, tendo em vista o quantitativo de espécies nativas encontradas e o registro de primeira 
ocorrência de uma das espécies para o estado do Rio de Janeiro.

Palavras-chave: Biodiversidade; Fauna urbana; Levantamento faunístico

Abstract

Gastropods (Mollusca) present on the Urca campus of the Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro (UNIRIO). Gastropoda is the most diverse group of Mollusca. However, many gaps still exist in 
the knowledge of this group, for example, for terrestrial and freshwater gastropods. Thus, this work presents a 
mollusk survey of the Urca campus of the Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, which is bordered 
by Parque Natural Municipal da Paisagem Carioca and is within the buffer zone of Monumento Natural dos 
Morros do Pão de Açúcar e da Urca. Eleven collecting sites were chosen and the mollusks were collected directly. 
A total of 1,829 specimens, distributed in 18 species and 12 families, were found. Considering the number of 
native species and the irst record of one species for Rio de Janeiro State, the present study shows the importance 
of protected urban areas in the conservation of fauna.
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Introdução

Os moluscos constituem um grupo monoilético, 
sendo o segundo maior ilo em número de espécies, com 
aproximadamente 200 mil viventes, além de um vasto 
registro fóssil (PONDER; LINDBERG, 2008). Embora 
sua maior diversidade se encontre no ambiente marinho, 
os gastrópodes apresentaram linhagens evolutivas que 
conseguiram explorar de maneira bem sucedida os 
ambientes terrestres e de água doce (SIMONE, 2006).

Estudos envolvendo gastrópodes terrestres no 
Brasil são escassos, com grande parte dos dados 
disponíveis baseados em estudos antigos, sendo a 
morfologia e distribuição das espécies pouco conhecida 
(RODRIGUES et al., 2016).

Com o avanço do homem sobre a natureza, 
inúmeros habitat naturais foram destruídos, levando 
muitos animais a se adaptar a um ambiente urbano, 
surgindo assim a chamada “fauna urbana”, onde os 
animais vivem em convívio com os humanos, usufruindo 
dos recursos oferecidos por esse ambiente, tornando 
assim as cidades verdadeiros redutos ecológicos 
(NUNES, 2011). O município do Rio de Janeiro é 
propício a essa interação, pois conserva, em seu interior, 
alguns fragmentos de Mata Atlântica, estando assim as 
áreas urbanas em contato com as lorestas.

Apesar de trabalhos faunísticos em áreas urbanas 
serem muitas vezes considerados como de “pouca 
importância”, essas áreas podem sustentar importantes 
amostras da nossa biodiversidade. Recentemente, houve 
a descrição de uma nova espécie de gastrópode terrestre 
a partir de material oriundo de um parque urbano de São 
Paulo (MARTINS; SIMONE, 2014).

O campus Urca da UNIRIO ica localizado no 
município do Rio de Janeiro, na região Metropolitana do 
estado do Rio de Janeiro, e apresenta um clima tropical 
atlântico com baixa amplitude térmica. Esse local 
encontra-se entre importantes unidades de conservação 
do município do Rio de Janeiro, estando incluído na zona 
de amortecimento do Monumento Natural dos Morros do 
Pão de Açúcar e da Urca, além de fazer limite com setor 
Babilônia do Parque Natural Municipal da Paisagem 
Carioca (SMAC, 2017).

Com o objetivo de conhecer as espécies de 
moluscos do campus Urca da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), foi realizado um 
levantamento faunístico no local, englobando todos os 
ambientes possíveis da ocorrência de moluscos.

Materiais e Métodos

Foi realizada uma análise prévia da área do 
campus, na qual foram eleitos 11 pontos de coleta 
(Figura 1), descritos brevemente a seguir: Ponto 1 
(P1) – Presença de serapilheira, vegetação rasteira, 
próximo à borda do morro da Babilônia (22°57’19.55”S 
– 43°10’07.71”O). Ponto 2 (P2) – Presença de 
serapilheira, vegetação rasteira e mata em regeneração 
(22°57’19.05”S - 43°10’07.19”O). Ponto 3 (P3) – 
Ambiente aquático artiicial controlado com macróitas 
aquáticas (22°57’17.74”S – 43°10’08.05”O). Ponto 4 
(P4) – Ambiente rochoso com presença de pontos com 
vegetação rasteira (22°57’19.17”S - 43°10’07.53”O). 
Ponto 5 (P5) – Presença de serapilheira e com mata 
em regeneração (22°57’19.04”S - 43°10’08.49”O). 
Ponto 6 (P6) – Presença de serapilheira e com mata em 
regeneração, próximo à borda do morro da Babilônia 
(22°57’18.94”S – 43°10’09.53”O). Ponto 7 (P7) – 
Presença de serapilheira e com mata em regeneração, 
próximo à borda do morro da Babilônia (22°57’19.06”S - 
43°10’16.11”O). Ponto 8 (P8) – Presença de serapilheira 
e com mata em regeneração, próximo à borda do morro 
da Babilônia (22°57’18.77”S – 43°10’16.15”O). Ponto 
9 (P9) – Presença de serapilheira e vegetação rasteira 
com algumas árvores (22°57’15.61”S - 43°10’09.37”O). 
Ponto 10 (P10) – Presença de serapilheira e vegetação 
rasteira com algumas árvores (22°57’18.66”S - 
43°10’13.48”O). Ponto 11 (P11) – Presença de 
serapilheira e vegetação rasteira com algumas árvores 
(22°57’18.02”S - 43°10’12.54”O).

Cada um dos 11 pontos de coleta foi vistoriado três 
vezes, em três períodos de coleta distintos, o primeiro de 
março/2015 a abril/2015, o segundo de agosto/2015 a 
setembro/2015 e o terceiro de julho/2016 a agosto/2016. 
A busca dos moluscos foi realizada através de um método 
de coleta direta com o mesmo esforço amostral de duas 
pessoas/hora em cada um dos pontos. Após a coleta, 
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todos os indivíduos foram levados para o laboratório 
para quantii cação e identii cação.

Os espécimes terrestres foram relaxados imersos 
em água e os dulceaquícolas anestesiados com o auxílio 
de mentol. O tempo de relaxamento e anestesia não foi 
padronizado, visto que o tempo de reação era diferente 
para cada espécie. Posteriormente ambos foram 
conservados em álcool 70%. As conchas vazias foram 
preservadas a seco.

Todos os indivíduos foram observados na lupa, 
quantii cados e identii cados com o auxílio de bibliograi a 
(e.g., SIMONE, 2006; THOMÉ et al., 2006; MANSUR 
et al., 2012) e consulta a especialistas quando possível. 
A classii cação seguiu Bouchet e Rocroi (2005). As 
fotos das conchas foram feitas com o auxílio de um 

estereomicroscópio (Olympus SZX12) com uma câmera 
fotográi ca (Olympus DP70) acoplada.

As espécies encontradas foram classificadas 
em nativas e exóticas de acordo com a literatura 
pertinente (TRYON; PILSBRY, 1885; ANDREWS; 
DUNDEE, 1987; MONTEIRO; SANTOS, 2001; 
PARAENSE, 2001; MAURER et al., 2002; BRONSON; 
GASKALLA, 2003; BOGÉA et al., 2005; PHIRI et al., 
2005; THIENGO et al., 2006; ARRUDA et al., 2007; 
SILVA, 2007; ROBINSON et al., 2009; SUTCHARIT 
et al., 2010; LOPES et al., 2012; PILATE et al., 2012; 
OLIVEIRA et al., 2015; BENSON, 2016) e depois 
comparada com outros estudos similares.

Material testemunho foi depositado na coleção 
malacológica do Museu Nacional da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (MNRJ).

FIGURA 1:  Localização dos pontos de coleta no Campus Urca da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, no detalhe a 
localização do município do Rio de Janeiro dentro do estado do Rio de Janeiro. (Imagem original retirada do Google Earth).
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Resultados

Foi coletado um total de 1829 exemplares 

distrib����� ��  � ���	
ies dentro de 12 fam�í��� 

(Tabela  1 
����� ��� ��� �í��� Melanoides tuberculata 

(��íí��, 1774) (Thiaridae); Lymnaea collumela (Say, 

1817) (Lymnaeidae); Biomphalaria glabrata (Say, 

1818) (Planorbidae); Physa acuta (Draparnaud, 1805) 

(Physidae); Sarasinula linguaeformis (Semper, 1885) 

(Veronicellidae); Omalonyx matheroni (Potiez & 

Michaud, 1838) (Succinaidae); Bulimulus tenuissimus 

(����b����, 1835) (Orthalicidae); Rhinus cf. ciliatus 

(Gould, 1846) (Orthalicidae); Lamellaxis (Leptopeas) 

mizius Marcus & Marcus, 1968 (Subulinidae); Dysopeas 

muibum Marcus & Marcus, 1968 (Subulinidae); 

Leptinaria unilamellata (����b����, 1835) (Subulinidae); 

Beckianum beckianum (Pfeifer, 1846) (Subulinidae); 

Subulina octona (�������re, 1792) (Subulinidae); 

Streptaxis contusus (
	russac, 1821) (Streptaxidae); 

Streptartemon cookeanus (Baker, 1914) (Streptaxidae); 

Tamayoa banghaasi (Boettger in Thiele, 1927) 

(Scolodontidae); Pseudoguppya semenlini (Moricand, 

1846) (Euconulidae) e Bradybaena similaris (
	�����
�

1821) (Bradybaenidae). As f���í��� ������������� ���

mais ���	
��� foram Subulinidae (n = 5), Streptaxidae 

(n = 2) e Orthalicidae (n = 2), todas as demais 

f���í��� foram representadas ��� ������ ��� ���	
�� 

(Figura 3).

D� ����í ��  � ���	
����  � ���	
��� f���� 

encontradas em todas as coletas. Streptaxis contusus 

�s �
����� �� �������� 
�í���� Rhinus cf. ciliatus 

e Lamellaxis (Leptopeas) mizius na s������ � ��� 

h���� ���	
��� �!
í������ �� ���
����" A� ���	
��� 

com maior ������b��d�� pelo campus foram Subulina 

octona e Streptartemon cookeanus, ocorrendo em 

10 pontos de coleta. A� ���	
�es mais abundantes 

foram Subulina octona (n = 1326) e Streptartemon 

cookeanus (n = 162), as menos abundantes foram 

Rhinus cf. ciliatus (n = 1), Lamellaxis (Leptopeas) 

mizius (n = 1) e Streptaxis contusus (n = 1). Os pontos 


�� ����� �c���� �� ���	
��� f���� � #$ (� % �� 

seguido por P1 e P11 (n = 6), e o ponto com menor 

�c���� �� ���	
��� (� % �� f�� � # n (
����� &�" As 

esp	cies que apresentaram distribuid�o mais restrita 

foram Melanoides tuberculata, Lymnaea columella, 

Biomphalaria glabrata, Physa acuta e Omalonyx 

matheroni, que ocorreram em apenas um ponto de 

coleta (#��� � c��co que ������a um ambiente aq�'tico. 

E���� �� ���	
��� ����������� �� �� ����� ������b��d�� 

no campus foram Rhinus cf. ciliatus, Lamellaxis 

(Leptopeas) mizius e Streptaxis contusus, ocorrendo 

somente em um dos pontos de coleta.
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TABELA 1:  To)*+ ,- ./,.02,3o4 5o+-)*,o4 5o6 o4 7-48-5).0o4 )9:o/4 - o5o77;/5.* <+o=*+>

Clado Família Espécie Ocorrência Unirio*** Ocorrência global

Sorbeoconcha
Thiaridae Gill, 

1871

Melanoides tuberculata 

?@B++-7, 1774)
P3(15)

Brasil*, Europa, Leste 

*4.9).5oa Co7)- - F-4)- ,*

ÁG7.5*

Hygrophila
Lymnaeidae 

Rainesque, 1815
Lymnaea columella (Say, 

1817)
P3(6)

H6I7.5* ,o Co7)-a

H6I7.5* Central, H6I7.5*

do Sul*, Europa

Planorbidae 

Rainesque, 1815
Biomphalaria glabrata 

(Say, 1818)
P3(13)

H6I7.5* Central, H6I7.5*

do Sul**

Physidae 

Fitzinger, 1833

Physa acuta Draparnaud, 

1805
P3(22)

Brasil*, Europa, 

@-,.)-77M/-oa ÁG7.5*a

H6I7.5* J-/)7*+

Systellommatophora
Veronicellidae 

Gray, 1840

Sarasinula linguaeformis 

(Semper, 1885)
P8(5) Brasil**

Stylommatophora
Succinaidae 

Beck, 1837

Omalonyx matheroni 

(Potiez & Michaud, 1835)
P3(6)

Ilhas do Caribe, H6I7.5*

Central, H6I7.5* ,o K3+LL

Orthalicidae 

Albers, 1860

Bulimulus tenuissimus

?,N Orbigny, 1835)
P2(1) P5(2) P9(1)

Brasil**, H6I7.5* do 

Norte

Rhinus cf. ciliatus (Gould, 

1846)
P11(1) Brasil, Venezuela

Subulinidae P. 

Fischer &Crosse, 

1877

Lamellaxis (Leptopeas) 

mizius Marcus & Marcus, 

1968

P5(1)

H6I7.5* ,o Co7)-a

H6I7.5* Central, H6I7.5*

do Sul**

Dysopeas muibum Marcus 

& Marcus, 1968
P7(1) Brasil**

Leptinaria unilamellata 

?,N Orbigny, 1835)
P11(13) O7*4.+La Oo+20.*

Beckianum beckianum 

(Pfeifer, 1846)
P1(6) P2(9)

Brasil*, Bacia do Caribe, 

H6I7.5* ,o Co7)-

Subulina octona 

?O73<3.P7-a QRSTU

P1(71) P4(4) P5(62)

P6(137) P7(214) P8(89) 

P9(3) P10(90) P11(64)

Brasil*, Cuba, Caribe, 

V-/-e3-+*a ÁG7.5*

Streptaxidae

Gray, 1860

Streptaxis contusus 

?VI7344*5a QWTQU
P5(1) P7(5) Brasil**

Streptartemon cookeanus 

(Baker, 1914)

P1(9) P2(4) P4(7) P5(17)

P6(28) P7(5) P8(23)

P9(1) P10(4) P11(3)

Brasil**

Scolodontidae H. 

B. Baker, 1925

Tamayoa banghaasi 

(Boettger in Thiele, 1927)

P1(27) P2(5) P4(4) P5(9) 

P7(7) P8(2) P10(8) P11(5)
Brasil**, Paraguai

Euconulidae 

Baker, 1928

Pseudoguppya semenlini 

(Moricand, 1846)
P1(1) P4(1) America do Sul**

Bradybaenidae 

Pilsbry, 1934

Bradybaena similaris 

?VI7344*5a QWTQU
P5(4) P6(2) P9(7) O7*4.+La F-4)- *4.9).5o

X YZ[\]^_Z _`gi^]jZ kl mpjZ^rt XX YZ[\]^_Z kji^ujZ vl mpjZ^rt XXX w_ p_x_p_ jlZ [lkilZ jZZ^kjrjvlZ kj y^z{pj |} _ lZ k~�_plZ _kip_ [jp�ki_Z_Z
Z_ p_x_p_� � �{jki^vjv_ v_ ^kv^u�v{lZ ]lr_ijvlZ _� ]jvj [lkil kl Zl�jigp^l vjZ ip�Z j�lZipjz_kZt
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FIGURA 2:  Exemplares dos moluscos coletados na UNIRIO campus Urca; A � Melanoides tuberculatus �������� ������ � � Lymnaea 

columella (Say� ������ � � Biomphalaria glabrata (Say� ������ � � Physa acuta ������������ ������ � � Sarasinula 

linguaeformis (Semper, 1885); � � Omalonyx matheroni (Potiez & Michaud, 1835); � � Bulimulus tenuissimus ��� �¡¢£�¤, 
��¥��� ¦ � Rhinus cf. ciliatus ��§���� ���¨�� © � Lamellaxis (Leptopeas) mizius� ª � Dysopeas muibum (Marcus & Marcus, 

�«¨��� ¬ � Leptinaria unilamellata ��� �¡¢£�¤, 1835); L � Beckianum beckianum (Pfeifer� ���¨�� � � Subulina octona 

����£�¢­������«��® � Pseudoguppya semenlini ��§�¢¯�������¨��   � Streptaxis contusus ��°��±±�¯� ��²��� ³ � Streptartemon 

cookeanus (Baker� �«���� ´ � Tamayoa banghaasi (Boettger in Thiele, �«²��� µ � Bradybaena similaris ��°��±±�¯� ��²��¶
Escala: B, C, E, G, M, O e R: 10 mm; A, D, F, H, K, L e P: 5 mm; I, J, N e Q: 1 mm.
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FIGURA ·¸ ¹º»¼½¾ ¿¼ ¼ÀÂÃÄÅ¼À ¿¼ »¾ÆÇÀÄ¾À ¼ÈÄ¾ÈÉ½Ê¿ÊÀ ¼» ÄÊ¿Ê ËÊ»ÌÆÅÊ È¾ ÄÊ»ÂÇÀ Í½ÄÊ ¿Ê Í¹ÎÏÎÐÑ
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FIGURA Ò¸ ÓÇÊÈÉÅ¿Ê¿¼ ¿¼ ¼ÀÂÃÄÅ¼À coletadas por ponto de amostragem no campus Urca da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro.
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Entre as espécies encontradas, 11 ÔÕo espécies 

Ö×ØÙÚ×Ô ÛÜ ÝÞ×ÔÙßà ÔáØá ÔÕÜ áÔâéãÙáÔ ÙÖØÞÜÛäåÙÛ×Ô e uma 

ÖÕÜ æÜÙ âÜÔÔçvel determinar deÚÙÛÜ è identific×êÕÜ 

ÙëâÞáãÙÔ×ì îë ãÜÖØÞ×â×ÞØÙÛ×à ×Ô ×ïäÖÛðÖãÙ×Ô ÖÕÜ 

seguiram esse â×ÛÞÕÜì A ×ïäÖÛðÖãÙ× total de áñòØÙã×Ô

obtidas nas ØÞóÔ ãÜßáØ×Ô æÜÙ ôä×Ôá quatro vezes maior que 

× ×ïäÖÛðÖãÙ× Ûá áÔâéãÙáÔ nativas õö÷øù áñòØÙã×Ô e 354 

nativas). Dysopeas muibum é ÞáúÙÔØÞ×ÛÜ pela primeira 

vez para o estado do Rio de Janeiro.

Discussão

Assim como nos trabalhos de Santos (2001) e 

ûÜâáÔ áØ ×ßì õùüöùýà þäïäßÙÖÙÛ×á æÜÙ × æ×ëçßÙ× ë×ÙÔ 

abundante, ÔáÖÛÜ äë× Û×Ô áÔâéãÙáÔ ôäá ÜãÜÞÞáÞ×ë em 

um ë×ÙÜÞ ÖÿëáÞÜ Ûá âÜÖØÜÔ õÛáåýà þäïäßina octona, 

âáÞØáÖãáÖØá × áÔØ× æ×ëçßÙ×ì îÔØ× ×ëâß× ÛÙÔØÞÙïäÙêÕÜ á 

a grande abundância provavelmente são relexos dos 
h�bitos generalistas da eÔâécie (BESSA; A�A���à 

1995). Essá æ×ØÜ Ø×ëïéë âÜÛá ÔáÞ ÚÙÔØÜ ×ØÞ×ÚéÔ Û× ×ëâß× 

ÛÙÔØÞÙïäÙêÕÜ ëäÖÛÙ×ß ÛáÔØ× áÔâéãÙá õdabela 1). Entre as 

áÔâéãÙáÔ pouco abundantes e restritas è UNIRIO, foram 

obtidas tanto áÔâéãÙáÔ nativas (Biomphalaria glabrata, 

Omalonyx matheroni, Streptaxis contusus, Dysopeas 

muibum, Lamellaxis (Leptopeas) mizius, Pseudoguppya 

semenlini e Lymnaea columella) quaÖØÜ áÔâécies 

áñòØÙã×Ô õLymnaea columella, Physa acuta, Melanoides 

tuberculata e Beckianum beckianum). A áÔâéãÙá Rhinus 

cf. ciliatus não foi identiicada a nível especíico, pois 
foi obtido apenas um exemplar que estava daniicado. 
AâáÔ×Þ Ûá âÜÔÔäÙÞ ÖÿëáÞÜ Ûá ÚÜßØ×Ôà abertura da concha 

e forma da concha condizentes com Rhinus ciliatus, 

ÖÕÜ æÜÞ×ë ÜïÔáÞÚ×Û×Ô âÞÜnáê�áÔ âáÞÙÜÔØÞ×ã×ÙÔà ôäá ÔÕÜ

ã×Þ×ãØáÞçÔØÙã×Ô ÛáÔÔ× áÔâéãÙá õÝ�îc�î� îþ�î�þà 

1981).

TÞ×ï×ßhÜÔ ÞáãáÖØáÔ Ûá ßáÚ×ÖØ×ëáÖØÜÔ æ×äÖçÔØÙãÜÔ 

em �Þá×Ô antropizadas encontraram ÖÿëáÞÜ menor de 

áÔâéãÙáÔ ôäá Ü ×âÞáÔáÖØ×ÛÜ ÖáÔØá ØÞ×ï×ßhÜà ×âáÔ×Þ Ûá ×

�rea aqui estudada ser relativamente pequena. Rodrigues 

et al. (2016), em um levantamento âÞéÚÙÜ de moluscos 

terrestres em �Þá×Ôurbanas de 16 ëäÖÙãçâÙÜÔdo estado do 

Rio de Janeiro, encontraram ÖÜÚá áÔâéãÙáÔ ÛÙÔØÞÙïäçÛ×Ô

em sete famílias. Lopes et al. (2012) identiicaram dez 
espécies em cinco famçlias no campus Madureira do 

CáÖØÞÜcÖÙÚáÞÔÙØ�ÞÙÜ Û×CÙÛ×Ûá õcÖÙÚáÞCÙÛ×Ûáýà Ø×ëïéë 

no Rio de Janeiro (Tabela 2).

TABELA 2:  	
��
�
��
 e���e e�����e� e�����
� e �
���
� e���e 
 
��
� e����
 e 
� e����
� �e �
�e� e� 
�� � !" # e $
���%�e�
et al. (2016).

Estudo Espécies exóticas Espécies nativas Não determinadas

Presente estudo

(Campus Urca UNIRIO)

Melanoides tuberculatus 

Physa acuta 

Leptinaria unilamellata 

Beckianum beckianum 

Subulina octona 

Bradybaena similaris

Lymnaea columella 

Biomphalaria glabrata

Sarasinula linguaeformis 

Omalonyx matheroni

Bulimulus tenuissimus

Lamellaxis (Lepetopeas) mizius

Dysopeas muibum 

Streptaxis contusus 

Streptartemon cookeanus 

Tamayoa banghaasi 

Pseudoguppya semenlini

Rhinus cf. ciliatus

Lopes et al. (2012)

Subulina octona 

Leptinaria unilamellata

Opeas pyrgula 

Bradybaena similaris

Allopeas micra

Bulimulus tenuissimus

Streptartemon cookeanus 

Huttonella bicolor

Scolodonta sp.

Rodrigues et al. (2016)

Achatina fulica

Deroceras laeve

Bradybaena similaris

Subulina octona

Leptinaria unilamellata

Sarasinula linguaeformis 

Sarasinula plebeia

Bulimulus tenuissimus

Streptartemon cookeanus
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A &'(&(')*( +,-'+ ./ +/&012+/ 3+ 4./-'5&(3+/ 

,.-26./ + +75-21./ 8(2 328+'+,-+ +,-'+ (/ 3(2/ -'.9.:;(/

comparados. Rodrigues et al. (2016) indicaram uma 

maior &'(&(')*( ,./ +/&012+/ +75-21./s representando 

56% das +/&012+/ +,1(,-'.3./ em seu estudo, enquanto 

L(&+/ +- .:< =>?@>B (9/+'6.'.DE?F 3+ +/&012+/ ,.-26./s 

GHF 2,-'(3IJ23./ + @GF,*( 3+-+'D2,.3./< No Campus 

Urca da UNIRIO, 61% eram nativas, 33% introduzidas 

e KF ,*( determinadas, &'(&(')*( muito parecida com 

( -'.9.:;( 3+ L(&+/ +- .:< =>?@>Bs +D oI+ ./ &'(&(')M+/

foram de 50% nativas, 37% ex5ticas e 13% n*o 

determinadas. Contudo, esses trabalhos apresentaram 

D+-(3(:(42./ 328+'+,12.3./ 3+ 1(:+-.s &('0D .1'+32-.D(/ 

oI+ . 1(D&.'.)*( 4+'.: 0 6g:23. .&+/.' 3./ 328+'+,)./

D+-(3(:5421./< N.9+ -.D90D ressaltar que o presente 

estudo englobou +/&012+/ de moluscos 3I:12.oIO1(:./s

4'I&( ,*( +,6(:623( ,+//+/ 3(2/ (I-'(/ -'.9.:;(/< 

Fernandez et al. (2001) encontraram oito +/&012+/ de 

D(:I/1(/ 3+ g4I. 3(1+ 3( 1.D&I/ m.,4I2,;(/ 3. 

PI,3.)*( do Instituto Oswaldo Cruz. Nesse trabalho, 

foram investiga3./ 3+J(2-( 1(:+)M+/ ;O3'21./s 3./ oI.2/

treze apresentaram moluscos, o que provavelmente 

explica o mai(' ,QDero de e/&0cies de ggua doce quando 

comparado com o presente estudo.

Achatina fulica P0'I//.1 @R>@s .&+/.' de ampla- 

mente 32/-'29IO3. no Brasil (THIENGO et al., 2006), 

,*( 8(2 +,1(,-'.3. ,. g'+. +/-I3.3.< S(D.,3(T/e a isso, 

8(2 (9-23( ID ,QD+'( 1(,/23+'g6+: 3+ +/&012+/ ,.-26./s

'+//.:-.,3( . 2D&('-r,12. 3. g'+. ,. 1(,/+'6.)*( das 

+/&012+/ + ,( .9'24( 3+ 8.I,. ,.-26.s 1.'.1-+'O/-21./ 

consideradas importantes -+,3( +D 62/-. oI+ +//. g'+.

+/-g 2,1:IO3. na zona de amortecimento do Monumento 

Natural 3(/ m(''(/ 3( U*( 3+ V)Q1.' + 3. W'1. + 0

:2DO-'(8+ com o Parque Natural Municipal da Paisagem 

Carioca.

Al0m disso, devido ao estudo ter sido realizado 

dentro de uma g'+. I,26+'/2-g'2. com 8g12: acesso dos 

alunos, esse estudo pode ser usado com ins didáticos, 
visando ao treinamento dos alunos, podendo ser 

abordados aspectos da coleta, curadoria, ecologia e 

morfologia.

Desta forma, apesar de o estudo ter sido realizado 

em uma g'+. antropizada foi &(//O6+: contribuir para 

. 1(D&'++,/*( 3. 32/-'29I2)*( 3./ +/&012+/ no estado, 

inclusive com novos registros para o estado do Rio de 

Janeiro.
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